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A síndrome metabólica é uma existência médica considerada no âm-
bito dos factores de risco da doença coronária, reconhecida já na Ale-
manha, com essa designação, entre as duas Grandes Guerras Mundi-
ais. Em 1988, Reaven, nos EUA, enunciou-a formalmente, com o nome 
de síndrome X. Em 1999, num documento da WHO, a designação sín-
drome metabólica aparece expressa, e essa existência é definida, abran­
gendo os aspectos que até então lhe haviam sido dispersamente re-

conhecidos. Em 2001, o “Adult Treatment Panel III”, do “National 
Cholesterol Education Program”, nos EUA, apresenta-o com a mesma 
designação, e propõe-lhe também diagnóstico e tratamento. Estabe
lece-se e propaga-se, então, um duplo viés semântico relativamente a 
dois antecedentes genésicos, ambos de 1936: as considerações de 
Himsworth acerca dos efeitos da insulina sobre a glicemia e a primeira 
publicação de Selye sobre a síndrome de stresse, depois chamado sín-
drome geral de adaptação. Por motivos compreensíveis, tais desvios 
de origem foram geralmente aceites sem crítica, e a formulação reali
zada mantém-se com inércia própria, impedindo a consideração da 
entidade médica que é a doença metabólica, em que a síndrome 
metabólica se insere.
A diabetes mellitus do tipo 2 e a doença vascular cardíaca são devas-
tadoras, constituem ameaças realmente crescentes e apresentam-se 
como sorvedouros financeiros dificilmente suportáveis. Os fantasmas 
destas duas doenças juntaram-se no da síndrome metabólica, e os da 
obesidade e da inflamação também não se fizeram esperar.
O desejo e a esperança de resolver os graves problemas implicados no 
conceito, o complexo criado pela inserção da síndrome metabólica no rol 
das doenças da “civilização moderna”, a sugestividade das perspectivas 
propostas, as inovações metodológicas, com as diferenças que existem 
entre si, e o prestígio e a conveniência da profusão literária gerada criaram 
sombras em que a evidência da doença desvaneceu e a justeza da própria 
síndrome foi posta em causa, sem que as soluções aparecessem.
Por isso, o intento de valorização da síndrome metabólica tem moti-
vado múltiplas tentativas declaradas para estabelecer pontes de liga-
ção com a doença metabólica fundamentadas nos processos bioquí- 
micos que vão sendo descobertos, mas as aporias epistémicas intrín
secas da questão são ainda o maior obstáculo do desiderato.
Contudo, não é apenas pelo dito que a interrogação da epígrafe se 
demarca dos problemas bizantinos.
Do ponto de vista da medicina prática, a indefinição da doença 
metabólica como entidade tem impedido a procura do seu tratamen-
to etiológico, deixando soltos e erráticos os tratamentos sintomáticos, 
por isso imprecisos, muitas vezes ineficazes e não raramente nóxios – 
tanto mais quanto os problemas vão sendo colocados nas limitações 
crescentes que a prática médica vai sofrendo, enredada nos meandros 
da cultura firmada em pressupostos como os da classificação dos fár-
macos pelas intenções dos usos mais frequentes, do princípio dos pro-
tocolos e do mito da medicina fundada na evidência.
Nesta comunicação: 
1) �aponto os conhecimentos bioquímicos que permitem definir a 

doença metabólica como entidade distinta de todas as outras, as 
quais sendo genericamente metabólicas não o são do mesmo mo-
do específico, e tem variadas formas com evoluções próprias man-
tendo constantes os atributos que permitem o diagnóstico, o trata-
mento e o prognóstico, como é próprio das realidades médicas em 
que as síndromes se inserem;

2) �considero os fundamentos simples da prática médica que permitem 
a evidência da doença e o seu reconhecimento precoce, condição 
da eficácia médica; e

REVISTA NACIONAL
N A T I O N A L  R E V I E W

R.NAC_7º Simpósio Metabolismo FMUP_180-193.indd   180 16/12/15   21:53



Revista Portuguesa de Diabetes. 2015; 10 (4): 180-1927º Simpósio em Metabolismo da Faculdade de Medicina da Universidade do Porto

187

Results and Discussion: MTHFR C677T polymorphisms may modify 
the association between intracellular folate levels and breast cancer 
risk. Homozygous women for the MTHFR 677T polymorphism may 
have a significantly increase of breast cancer risk.
Conclusion: These results suggest an association between MTHFR 
C677T polymorphism and risk of breast cancer development.
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Objectives: Obesity is a risk factor for the development of psychopa-
thology, but the relation is bidirectional and the psychological charac-
teristics have great impact on the development of the obesity. Organic 
pollutants, with endocrine disruptor activities have been described as 
metabolic disruptors. However, there is a gap on the knowledge con-
cerning its neurobehavioral effects. The aims of this study were to as-
sess the metabolic, psychometric and endocrine disruptors contami-
nation profile of an obese women sample and to explore hypothetical 
relations between them. 
Methods: This study was conducted in 39 obese women ranging from 
23 to 62 years old undergoing bariatric surgery. Blood and adipose 
tissue (AT) samples (from visceral (vAT) and abdominal subcutaneous 
(scAT) localizations) were collected during surgery. In blood and AT 
depots, it was studied the presence of thirteen different POPs (or-
ganochloride compounds) by gas chromatograph coupled to an elec-
tron capture detector (GC-ECD). 
Results: Our results showed significant correlations between plasma 
POP concentrations and psychometric scales. The Σ POPs in plasma 
correlated negatively with BIS-11 non-planed impulsivity scale, BSQ 
score and showed the same tendency, although not statistically sig-
nificant, with EDE total score, suggesting that the individuals with 
lower impulsivity levels, with less dysfunctional concerns about body 
shape and less disordered eating behavior had higher levels of POPs 
present in plasma.
Conclusions: Further targeted investigation is required to better un-
derstand the possible causes for the associations found between POP 
levels and psychometric parameters, a valuable knowledge for better 
future environmental risk assessment and regulation.
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Introdução: A acumulação de triglicerídeos no tecido adiposo ab-
dominal acarreta risco acrescido para a saúde. Existem poucos estudos 
que demonstrem o efeito da eletrolipólise sobre o adipócito. A eletro-
lipólise poderá ser uma medida terapêutica coadjuvante ao exercício 
com o objectivo de potenciar a lipólise localizada. Assim torna-se per-
tinente reproduzir tais estudos, explorando se existem características 
individuais preditivas de mobilização lipolítica.
Objetivo: Verificar se a eletrolipólise acrescenta efeito ao exercício 
físico moderado na mobilização lipolítica. Verificar se existem carac-
terísticas antropométricas preditivas da taxa de mobilização lipolítica 
decorrente da associação de exercício físico aeróbio moderado e elec-
trolipólise.
Métodos: Vinte e cinco participantes, normoponderais ou com ex-
cesso de peso, foram distribuídos aleatoriamente por dois grupos e 
estratificados por sexo. Os indivíduos foram randomizados em grupo 
placebo (♂=3; ♀=9) e grupo experimental (♂=3; ♀=10). Estes foram 
caracterizados com pregas adiposas (supra-ilíaca e abdominal hori-
zontal), bioimpedância, perfil lipídico sanguíneo, nível de actividade 
física (Questionário Internacional de Atividade Física - IPAQ) e in-
gestão calórica (Questionário de Frequência Alimentar - QFA). Os indi-
víduos foram ainda avaliados com DEXA e Glicerol sanguíneo. O pro-
tocolo teve a duração de 40 minutos (20+20min), onde se aplicou 
microcorrente a 10Hz e a 25Hz. No grupo placebo a intensidade foi 
nula (0µA). No grupo experimental a intensidade foi ajustada para ser 
inferior ao limiar de sensibilidade (no máximo até 1000 µA). Foram 
usados os testes não paramétricos de Mann-Whitney para compara-
ção entre grupos e Correlação de Spearman, com um nível de sig-
nificância de 0,05.
Resultados: O grupo experimental apresenta uma mobilização li-
política superior ao grupo placebo (p=0,002). Não se encontraram 
nesta amostra factores preditivos de mobilização lipolítica, no entanto 
foi encontrada uma relação negativa e moderada, não significativa 
(r=-0,325; p=0,139) da mobilização do glicerol, com o Rácio andróide/
ginóide (DEXA), do grupo experimental.
Conclusões: Nesta amostra a eletrolipólise potencia a atividade li-
política quando adicionada ao exercício físico moderado. Todavia não 
foram encontrados, nas variáveis estudadas através do DEXA, factores 
preditivos de mobilização lipolítica.
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Incidence and prevalence of obesity is increasing worldwide and it is 
associated with several metabolic diseases. The association of obesity 
and high blood pressure increases the probability of numerous cardio-
vascular events. Persistent organic pollutants (POPs) are man-made 
compounds derived primarily from industrial activities with a known 
metabolic disruption impact. There are some studies suggesting that 
POP exposure may be an additional factor to hypertension develop-
ment in a younger age and to a greater severity of this condition. In 
this study, it was investigated the effect of POP exposure in the cardio-
metabolic and inflammatory profile in an obese hypertensive women 
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